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ARTES E OFíCIOS CASEIROS 

EXÓRD1O 

Por deficiências as mais diversas, mal chegou a civilização à extensa 
gleba mineira que se abre ao longo do São Francisco, notadamente à es­ 
querda, desde o Rio Urucuia ao Carinhanha. Em razão disto, também pela 
generosidade da terra, o catrumano-barranqueiro agarra-se aos recursos na­ 
turais, dos quais retira o mais que pode, para o que reune tóda a fórça 
de sua inteligência. 

• Planta, colhe e industrializa. 
. Fabrica engenhos, rodas dágua, oficinas de desmanchar farinha. Obtem 
do solo o legume, a erva, bem assim o barro com que faz o vasilhame in­ 
dispensável ao preparo deles. Nas matas busca as achas para a caiçara, o 
tronco para o munjolo, e o mel e a cera para as necessidades domésticas; 
com a decoada extraida da cinza dos roçados, saponifica o animal conde- 
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para os seus próprios males. Mesmo os charcos aproveita para tingir de 
preto a roupa, quando surpreende a morte um dos seus. Com essa ou aquela 
matéria prima fia as linhas de pescar, urde panos e coxinilhos, torce rédeas, 
laços e cabrestos, tece redes, cestos e caraças. 
. Nem seria preciso, ou nem seria possível, tangenciar aqui, uma a uma, 
as atividades do barranqueiro. A existência deste é um mundo de experién­ 
cias, e o seu mundo uma grande escola. Neste pequeno trabalho cuidarei 
de aspectos que bem o identificam, parisse mesmo o fazem sobressair entre 
os irmãos de lá e de cá. Neste opúsculo tratarei das lides em que a fôrça 
do populário se expande e jorra brasilidade. Limitar-me-ei apenas a regis­ 
trar, suscintamente é verdade, as ocupações em que é mínimo o concurso do 
homem, se se considerar o esfôrço da mulher no desencargo das tarefas. 

Com efeito, a barranqueira sôbre as ocupações efetivas chama a si as 
que resultem em conforto do lar e utilidades caseiras. Com o intuito de 
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combinados, e distribuídos na parede do vaso, no mesmo plano ou formando 
relévo, baixo ou alto. Na decoração a tinta empregam anilina, que é adqui­ 
rida no mercado, ou mais comumente usam o tauá dissolvido nágua. Tam­ 
bém empregam tintas extraídas do jenipapo, do urucá, e o lacol, que é a 
de uso mais vulgar na região. Debuxam riscos os mais variados por meio 
de pincéis de cabelo ou de algodão, de fabricação própria. 

Pequenos objetos de barro enegrecem, queimando-os com estéreo de curral 
acamado dentro de um buraco feito no chão. E os tornam brilhantes se 
ao estéreo adicionarem pó de resina de jatobá. 

Queimam os vasos em fornos próprios. rudimentares. ou mesmo nas 
caieras de assar tijolos, caso em que deitam as louças de barro sõbre al­ 
gumas pilhas daqueles, o quanto possivel afastadas do braseiro. 

Segundo a prática. várias causas podem determinar a perda de louças 
sob o calor do forno, principalmente barro muito forte ou muito fraco, bo­ 
lhas de ar na intimidade das paredes do vaso, ou apressada enfornação, 
isto é, queima dos objetos antes de convenientemente secos à sombra. Ou 
ainda por falta de prática de quem é encarregado de atear fogo ao forno, 
uma vez que primeiro "a gente deve alentá as loiça pá odispois quemá". 

Outras influências podem frustar o bom êxito àa produção, como tirar 
o barro ou queimar a louça por ocasião do quarto minguante, ou da lua 
nova. Segundo acreditam, com o barro cxtraido em qualquer dessas fases 
ninguém conseguirá "levantar a loiça", e ainda que o consiga os objetos 
com certeza se racharão dentro do forno. Acreditam mais que ôlho ruim 
pode fazer o barro "virá um bofe qui num hái quéim alevanta nada". 

BISCOITARIA 
Os barranqueiros denominam quitandeira a fabricante de biscoitos, ou 

melhor, a mulher que faz ou que vive de fazer quitandas. 
As quitandas norte-mineiras do Vale do Rio São Francisco são prepa­ 

radas à base de tapioca, mas com frequência também empregam farinha­ 
s@ca, crueiras, pubas, fubá, araruta, massa de mandioca, ou de inhame, 
moranga e fruta-pão. Só raramente, mesmo assim nas cidades, recorrem 
à farinha de trigo. 
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Sovam a massa em gamelas e 
principalmente, de colheres-de-pau, 
elejas-de-assar, batedores de madeira e 
nelas, preferentemente as de barro. 

Os fomos das cidades, naturalmente mais desenvolvidos que os do in­ 
terior, acham-se, todavia, muito aquém dos que vimos outros centros do 
País, e do Estado, mesmo. Fazem-os quadrados, de tijolos, conjugados aos 
fogões. Na roça, formam-os ao nível do chão, atrás da casa ou ao seu 
lado, arredondados, porisso lembram cupins. Ou sobre giraus de achas de 
aroeira para diminuir o esforço da quitandeira. De ordinário, com "barro 
de terra do formigueiro", constroem ?sses fo s distribuindo-se conve""mn­ 
temente a argamassa sobre um murundú de areia, antecipadamente alevan­ 
tado. Depois, trabalham-no abrindo-se-lhe a bõca e o suspiro, também cha­ 
mado bueiro. Mais tarde, afinal, "temperam-no" com fogo brando, arremate 
êste que não pode ser dispensado, como dizem. 

As quitandeiras temem maus olhados e se acautelam 
!luências. Acham, por exemplo, que a visita de grávidas 
quitandas, inutiliza as fornadas, salvo se provam da massa um 
bém ficam saladas as brevidades se, ao abalá-las, da gamela se 
pessoa cansada, pingando suor. 

A título de amostra, aqui registro algumas 
pelos barranqueiros, precisamente as de fofões, 
vidro, broas, pêtas, brevidades, bolos de cuscús, 
monhas e mingaus. 

Fofõcs -· Tome 1 prato .. de tapioca, 1'/, garrafa de banha fria, e 48 
ovos. Em seguida, dissolva um pouco de sal num copo dágua fria, com a 
qual vá molhando e misturando a tapioca, até que esta fique no ponto de 
fazer beijú. Leve-a depois ao fogo para cozinhar, tendo o cuidado de mexê-la 
bem nessa operação. Finda esta, despeje a massa numa gamela e misture-a 
com a banha. Agora vá quebrando os ovos e sovando o bolo com a mão 
até o último dêstes. Pronta a mistura, deite-a num saquinho de canto fu­ 
rado e, adotando a forma que quiser, vá expremendo a massa na bandeja­ 
-de-assar, que é levada a forno brando. Na impossibilidade dum saquinho, 
abiscoite com as mãos, untando estas na banha de quando em vez. 

Pães-de-queijo - Misture 1/, prato de tapioca com 1 copo de leite frio, 
3 ovos, 1 copo de queijo ralado, 1 xícara de banha e 1 colherinha de sal 
moido. Em seguida, acrescentando mais leite ou mais queijo, se necessário, 
vá sovando a massa. Afinal, abole a mistura, oviformemente, com a própria 
mão, e leve-a a forno quente em bandejas-de-assar, ou simplesmente em 
iólhas de bananeira. 

Biscoitoslde-'Vidro - Misture e amasse bem 1 prato de tapioca com l 
prato de açúcar, 6 ovos, 1 copo de banha, 1 colherinha de sal moido, 1 co­ 
lherinha de canela em pó, 1 colherinha de bicarbonato e 1 xicara de leite. 
Em seguida, faça bolinhas e ponha-as dentro dágua a ferver. As bolinhas 
afundam-se e pouco depois flutuam, quando devem ser retiradas e distribui­ 
das na bandeja-de-assar, para ser levada a forno brando. 
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cm forno quente. 
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que vai a forno brando. 
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tribuida em formas. 

Bolo de cuscús Tome 1 cuscús temperado com sal e misture-o com 
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Bolo de crueira Bata 2 ovos e junte-os com 6 colheres de açúcar, 6 co- 

lheres de farinha de crueira, 1 colherinha de sal moido, e 1 pitada de bi- ± 2 7.±: ...2sr 
Bolo de puba - Tome ': prato de farinha de puba e misture-a com 

6 ovos batidos, ': quilo de açúcar, 2 colheres de manteiga, 1 xícara de leite. 
Em seguida, bem misturada a massa, leve-a a forno quente distribuída em 
forminhas. 

Pamonhas Rale algumas espigas de milho verde e passe a massa numa 
peneira fina. Em seguida, junte-lhe um pouco de açúcar, ou de sal, segundo 
a preferência, e algumas xícaras de leite, ou mesmo dágua. Depois, dobre 
as pontas das palhas que cobriam as espigas e amarre-as formando copos, 
dentro dos quais despeje a massa que obteve. Fechada a extremidade livre 
das palhas, lance agora os amarrados numa panela dágua fervente, a qual 
deve ser logo tampada e assim conservada enquanto durar a coação, cêrca 
de 15 minutos. 

Mingau - Rale, ou pise. algumas espigas de milho verde. Em seguida, 
passe a massa numa peneira fina para separar as sarandalhas. Junte, agora, 
um pouco de açúcar e de leite, que pode ser substituído por água. Da quan­ 
tidade dêste ou daquele liquido dependerá a maior ou menor consistência 
do mingau. Depois, leve a massa ao fogo numa panela, juntando-lhe aqui 
uma pitada de sal e mexendo-a até ficar cozida. 
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OLEARIA 

Também o barranqueiro particulariza as gorduras; mas nem sempre o 
faz com o têrmo próprio. No seu entender só é azeite o extraído do bago 
da mamona grauda, o preto, bem como é óleo, além do de vegetal, a gor- 

dura da capivara, da sucuri. Denominam h ha a pomada farmacêutica e, 
se derretidos, o radanho do porco, das aves e de alguns répteis. Gordura 
é só a que fór de peixe. 

De qualquer modo, a extração de óleos e gorduras surpreende 
maiores atividades da mulher barranqueira, naturalmente por 
tura dos meios de produção, e valor daquelas substúncias na 
terapêutica e na iluminação sertaneja. 

Jamais faltaram, com certeza, num lar do centro norte-mineiro cio Vale 
do Rio São Francisco, a cabaça de azeite e o vidro de óleo. O primeiro 
faz-se, como disse, do bago da mamona grauda, que é torrada, em seguida 
amassada até ao ponto de aparecer óleo sóbre o triturado, depois levada ao 
fogo, num tacho dágua, até a completa evaporação desta, quando o azeite 
é retirado de sõbre a bórra, que é também aproveitada, mais tarde, para 
unt: correames. 

QUADRO III 
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mancais, moend; ,, vei: d rodas-de-1 rinha. 
o óleo de rícino extrai-se do grão da mamoninha, adotando-se o processo 

da extração do azeite, com a diferença apenas de se não torrar as sementes. 
seu cmprêgo quase que se limita a purgativos a crianças e puérperas. 

Do côco-palmcira arrancam fino óleo, que é empregado na culinária, prin­ 
cipalmente. Extraem-no. grosseiramente. partindo os côcos a poder de ma­ 
cetes e machados. Depois socam as amêndoas e levam-nas, amassadas, ao 

".,g;".1.""%ao ao comairo. a as vemos «os 
enriquecem a região. Tiram-no sem matar a árvore, por meio de um orifício 
aberto com trado. E após colher a primeira safra arrolham o buraco para 
provisões futur:tS. Ou o extraem derrubando a árvore, caso em que de uma 
vez recolhem vários garrafões da preciosa substância. E ainda abrem um 
plião no tópo do tronco, aonde voltam para uma última colheita. Dizem 
que o óleo-de-pau é milagroso, porque serve para curar tôdas as doenças. 
Empregam-no com proveito no tratamento da tisga, contra o garco, fraque­ 
zas, constipações, doença-dos-rins, e muitos outros males. 

Da capivara, ou da sucuri abatidas separam o redéim e o derretem, pas­ 
sando a se denominarem óleos, que são de grande emprêgo na medicina 
popular, o primeiro contra bronquites, tisica; o último contra reumatismos 
e juntas endurecidas, e para revigorar cabelos. 

Chamam banha. além da pomada farmacêutica, as gorduras finas, como 
a de galinha, e a de giboia. Esta é empregada no tratamento de inflamações, 
e a de galinha serve para amaciar cabelos, ou para "temperar" a alimenta­ 
ção de enfermos, ou, no café e no chá, para combater a asma. 

As gorduras de peixes são aproveitadas para untar correames, na ilu- 
%% %2. 2":..2 «s me«r·-aro» 
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SABOARIA 

Entre as múltiplas obrigações da mulher barranqueira, cabe-lhe ainda 
fabricar o sabão para as exigências domésticas. Fazem-no aproveitando mor­ 
rinhas, ou animais condenados, que para tal fim são abatidos. Ou o fazem 
de sebo, fato, ossadas, ou de óleos extraídos do côco-palmeira, do indaiá, do 
macaúbas, e do bago da mamona, e do pinhão, e da castanha de pequi, 

r±%.% z:.%::±%.±% 
frutas além de oferecer maior rendimento tem a vantagem de dar firmeza 
ao sabão e diminuir consideravelmente o consumo da decoada. 

Para fabricar o sabão, despejam a massa (vegetal, animal ou ambas) 
num tacho, e levam éste ao fogo, apoiando-o sôbre trempes de pedra a um 
canto do terreiro. O tempo da infusão subordina-se, naturalmente, à maior 
ou menor consistência da massa empregada. Depois de algumas horas de 

fogo, pelo menos, sôbre aquela vão deitando a llxlvia até desaparecer a 
gordura. Costumam adicionar, nessa altura, alguns pedaços de mandacarú 
para dar liga ao sabão, bem como associar soda cáustica à diquada. Mexem 
o cozimento com um pau e, pronto o sabão, despejam éste num cocho ou 
gamela. Mais tarde reduzem-no a bolas de libra, calculadas a õlho pela sa.­ 
boeira, que não falha nunca. Depois o levam à dispensa, onde o armaze­ 
nam para todo o ano. As vêzes empilham grandes depósitos, naturalmente 
qui ndo se v+em obrigadas a aproveitar animai pesteados, co rras e em­ 
panzinados pela manipueira ou pela erva-braba, ou mordidos por serpentes 

Extraem a decoada da cinza, que é apanhada, após a queima, nas caieras z7e.±.±: ±% 
QUADRO IV 
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exemplo o jatobá, a braüna, a aroeira. Se fraca a cinza, podem melhorá-la 
adicionando-Ihe um pouco de cal. Também escolhem essa ou aquela ma­ 
deira quando têm em vista o emprégo que pretendem dar à lixívia. que é zria a.rz:a z:±e z.2.% 

A decoada forte é testada por meio de tapioca, para o que deitam um 
pouquinho desta numa xícara, e decoada em seguida. Se forte esta fôr, tor­ 
na-se grude a tapioca. 

Serve a decoada fraca para cozinhar sabões e apurar garapa de cana. 
E a forte, somente para afinar sabões. Claro que a lixívia que primeiro go­ 
tejou é mais forte. salvo quando fôr a cinza de qualidade inferior, porque 
neste caso uma e outra são fracas. Se boa fôr a cinza, levanta-se meia 
arroba de sabão com apenas duas garrafas da decoada que pingou primeiro. 
Ao contrário, com igual medida de decoada fraca não se consegue levantar 
mais do que seis libras. 

A coivara para se obter cinza é sempre erguida nas proximidades da 
casa da saboeira. Fazem-na, de madeira verde, amontoando os toros, entre­ 
meados com garranchos secos para facilitar a propagação do fogo. Acaute­ 
lando contra chuvas a cinza para que não enfraqueça, recolhem-na, e ces­ 
sam-na em seguida para a istiladêra, que é um grande cesto afunilado, feito 
no terreiro da casa ou no fundo do quintal, também chamado arapuca. 
Tecem-no entre quatro moirões de dois metros de altura, aproximadamente, 
A base é mais ou menos quadrada. No tõpo dos moirões fixam-se quatro 
travessas, Comando-se um quadro, donde se inicia a arapuca própriamente 
dita, ou entrançamento de cipós e varas, estas de lm 60 de comprimento, 
ou pouco mais. São tôdas providas de gancho em uma das extremidades, 
para que se apoiem nas travessas. De entrançadura grosseira, deixa o pano. 
comumente, grandes intervalos, sem probabilidade, contudo, de desperdiçar 
cinza por ocasião do encestamento, uma vez que vedam as aberturas com 
uma camada de capim agreste, ou penasco. 

As partes inferior e superior da arapuca vão amarradas com cipós. Entre 
uma e outra costumam entrançar dois ou três arcos, também de cipós, va­ 
rando o número delas segundo a capacidade da arapuca. Depois de pronta, 
toma esta a forma de pirâmide invertida, cuja base, a bôca, mede cerca de 
0m,60 a 0m,70 de lado. Enchem de cinza o cesto, socando-a a mão-de-pilão, 
para o que adicionam àquela um pouco dágua. Na parte superior da pi­ 
râmide de cinza escavam uma depressão para agasalhar a água necessária 
à filtragem do cáustico. Entre um a dois dias após ter sido alimentada. a 
destiladeira começa a gotear sôbre uma cumbuca, ou gamela, donde é en­ 
garrafada. Em duas quartas da melhor cinza extraem cêrca de um garrafão zzr%±:=:z2.7 
como no asseio corporal. Preferem-no, aqui, ao pão-de-sabão ou sabão-do­ 
-reino. Também desempenha ele grande papel na medicina popular, que o 
recomenda na prevenção de cabelos brancos e no combate às moléstias par 
rasitárias da pele. 
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CANDE ARIA 

QUADRO V 
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de mamona, descascados, conjuntamente moídos ao pilão. À noite, distri­ 
buem os rolos pelos cómodos da casa, quaisquer que sejam êles, de mamona 
ou cm. girante sra@o»,pepgrg"e 9mm" ",,3""",",","" 
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o féretro. 
Dada a utilidade que tem, na roça principalmente, atrai a abelha o 
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mais das vêzes, procuram-na para fins domésticos e económicos. No pri­ 
meiro caso nem se preocupam com a variedade e apanham a primeira que 
encontrar. Quando, no entretanto, têm em vista necessidades caseiras es­ 
colhe a variedade de conformidade com o fim a que teve em mira. Se quer 
cera, escolhe abelha magra; se mel, apanha abelha gorda. 

Segundo acreditam, os meladores são perseguidos por sacis, por caaporas 
e outros seres encantados. E a imaginação do melador-barranqueiro é sem- 

..%%.%..,%.. + «as «se« 
outra pessoa, mesmo assim nas cidades, que, em pequena escala, se dedicam 
à criação de abelhas. O roceiro, o homem do gerais, conhece apenas a abe­ 
lha silvestre, que lá exubera em diferentes meios, segundo a variedade a. 
que pertence. Ao escrever estas notas, lembrei-me das que se seguem. No 
entretanto, pode haver outras cujos nomes se tenham escapado à minha 
memória, mesmo ao meu conhecimento. 

Sete-Portas Preferentemente sob lajas, esta abelha faz a morada com 
sete entradas, sendo uma principal, que é maior. Seu mel é saboroso, mas: 
raramente o aproveitam, porque ao ver-se atacada mistura o mel com a 
sambara. Por essa razão extraem-se visando a cera, que é das melhores para. 
iluminação. 

Borá-Bravo Abelha valente, que faz seus cortiços no ôco de paus. An- 
tes do mais, o melador que a preferir tem de queimar a colméia com tochas 
de fogo, pois doutra maneira não consegue dominar a abelha. Dá pouco 
mel e muita cera. 

Borá-Manso Também esta variedade de abelha faz seus cortiços no 
ôco de paus, e não reage, nunca, ao ver sua casa atacada. Dá muito mel 
e pouca cera. 

Arapuá Também é ela conhecida por chilhéim (xi-eim), onomatopéia 
nascido do ruido que esta abelha produz embaraçando-se, enraivecida, nos. 
cabelos de seus atacantes. Em vista disto, só conseguem aproximar do cor­ 
tiço após queimar com fachos ligados às pontas de compridas varas suas 
casas, ou negras empolas de terra feitas nos mais altos pontos das árvores. 
em volta dum galho forte. O arapuá fornece mel e cera em abundância. 

Mandaçaia Abelha das matas, muito gorda, habita ela ôco de paus. 
Seu mel é deliciosíssimo e é de boa qualidade a sua cera. 

Preguiçoso(a) - E' o nome que dão a uma abelha pequena, que fabrica. 
excelente mel com acentuado 'gôsto de marmelo. No ôco de paus constroi 
seus cortiços, mas trabalha pouco. Tiram-no apenas para fins medicinais, 
pois seu mel não enche, nunca, uma garrafa, nem compensa o trabalho a. 
extração de sua cera. 

CORDOARIA 

------~---- - ·-------------------- 

De muitos catrumanos pais de família constitui seguro ganha-vida a 
extração de fibras vegetais e o fabrico de cordas, muito embora neste fim 
é óbvio lembrar o concurso da catrumana, a quem, as mais vézes, cabe en• 
trançar as cordas, aparar-lhe as rebarbas, distribui-las em rolos destinados 
ao mercado. E' comum, pois, ver-se chegar a Januária magotes de três. 
quatro cargueiros lotados de fibras e cordas para o consumo dá Cidade e 
alhures, espetáculo que distingue uma das mais singulares atividades do 
homem morador nos sertões norte-mineiros do Vale do Rio São Francisco. 

A mais procurada fibra da região, porisso mais importante, é a de buriti, 
palmeira que representa uma das maiores riquezas daqueles centros. Sua 
extração, no entretanto, não é emprésa fácil. Um tanto arriscada, até, se 
se considerar que o buriti é planta de pântanos e brejais, solo fugidio, ar 
miasmático, ambiente infestado de mosquitos os mais virulentos e cobras as 
mais venenosas e terriveis. Assim, tem o barranqueiro de enfrentar todas 
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as agruras dos paúis com o fim de extrair o precioso fio vegetal, por êle 
chamado seda, que é encontrada apenas na folha nascente ou olho. Nessa 
tarefa escolhem plantas novas, baixas, para facilitar o corte. Êste não mata 
a palmeira, mas retarda seu crescimento. 

Feita a provisão, carregam o feixe de olhos para casa, em cujo terreiro 
passam a retirar, um a um, rabiscos e cavaletes, que são membranas vege- rsszazzesse/a% 
dividido em duas metades, qual bandas dum pau de vassoura cerrado ao 
meio. Depois, tomam cada metade, pelo pé, e batem-na, algumas vézes, de 
encontro ao chão, isto para abrir as pontas e abreviar o serviço. Agora, 
assentam-se no chão e estiram a banda do ólho no solo, perpendicularmente, 
tendo o pé voltado contra a face de quem trabalha, para comêço do des- 

. .2" 5222 1%2"..2°«««os- 

#%EE±t 
E' a marca do oficio. 

• .12,". "; "";7"" som«o«onere «sras. o roas 

±±SE:E.E.EE3E.#±3 
Jlechas e tarrafas. 

Em objetos de arte, afora os fios descritos, também aproveitam a fibra 
da malva, a de palha de milho, a de bananeira. 

Cabem lugar, ainda neste capitulo, às cordas de embira e às de cabelo. 
Servem aquelas para emalar panos de toucinho, amarrar moirões de cérca, 
prender enchimentos de casa e fixar cobertas de capim. Torcem-nas do en­ 
trecasco da barriguda e do imburuçu. As segundas, empregadas na fabrica­ 
ção de rédeas e cabrestos, são feitas do sedém colhido por ocasião das va­ 
quejadas, ou ajuntado, durante o ano, de tosas resultantes dos serivços de 
campo. O seu entrançamento, demorado, é quase sempre feito pelas mu­ 
lheres, nas horas de lazer. Primeiro selecionam os cabelos, para o que se 
assentam no chão. onde vão distribuindo os fios, um a um, em três feixes. 
Dêstes, um fica ao centro, perpendicular à frente de quem trabalha, e os 
dois outros inclinados à esquerda e à direita em relação ao primeiro molho. 
Desfiado o sedém necessário, e auxiliada por alguém que roda os cambitos 
para formar pavios, vai a cordoeira torcendo as cordas, com oito das quais 
entrança o cabo, cuja torcedura garante, afinal, com um nó bem dado. 
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CESTARIA E ATIVIDADES CONGÉNERES 

E±E±SE 
" ;%; 2%...2"a.a. rs». «o«sr »s«as.· on- 

"3E±E±E±zEE 
e caroçns, os chapéus e espanndores. 

QUADRO VII 
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1- Ialainho- 2- vassoura de coqueirinho da chapad 
3 - Cestinho para pequenos ruurdados 

QUADRO VIII 

1- Urdume das redes de fio vegetal Girau ou ter de redes de fio vegetal 
3-Est.nlciroparaíabricaçãodee:;lcira:. 

bambu, medindo cêrca de 0,m45 de altura por 0,m60 a 0,m80 de largo. O 
:fundo, de diâmetro inferior ao da bôca, reentra afunilado no espaço útil 
qual fundo de garrafa, forma esta que melhor se adapta à rodilha quando 
o transportam cheio. 
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Jaci: - Guarnecidos de um 
construidos, semelhantemente 
-brava, por ser ·m estas mais 

#E± ± 
"tecido-de-cinco" e outras denominações análogas. 

-±E7E3 E± .E%ta = 
Redes Tarefa mais complexa, sem dúvida, há vários tipos ·de redes, 

zEE 
z= ..c2.2.%: 
preparados com tantas cordas quantos forem os cabrestinhos da teada. Pin­ 
tam-nas ou não. Caso o façam, é tarefa inicial, dando-se cór às cordas antes. 
de levá-las ao girau. 

Esteiras Afora as de pilhas de buriti, simples e com pontas dobradas, 
fazem esteiras de palha de bananeira para emalar panos de toucinho. As 
primeiras, de palha, são fabricadas de fólhas de ólho de buriti destituidas 
da sêda. Chamamnas, em razão disto, esteiras "de segunda". As esteiras 
"de primeira" são de fólhas não dessedadas. Primeiro, destalam-se o ôlho de 
buriti, depois penduram-no para secar, já de fôlhas abertas, ainda ligada 
no tôco, perto do qual se dá um nó. Também aqui recorrem a um estaleiro. 
Com intervalo segundo a. largura da esteira (um metro a um metro e vinte), 
fincam no chão duas forquilhas de dois a dois e meio metros de altura, 
ligadas na parte superior por um travessão que contém entalhes para mar­ 
car os amarradios. Cada um dêstes compreende duas cordas, uma de cada 
lado da esteira, entrançadas à medida que o serviço vai sendo feito. Cada 
uma das cordas é enrolada no birro correspondente. Também chamados 
cambitos, os birros são tocos de madeira de lei, pesados, a fim de melhor 
apertar os nós. Cada esteira, pois, tem de birros, na sua preparação, duas 

±±± z± ±. z 
aquêle estendendo-se maços de palha antecipadamente aparados na largura 
da esteira. Cada- molho exige novo nó ou cruzamento de birros. Trabalha­ 
se de um lado e a esteira vai caindo pronta do outro, aproximando-se 
do chão. 

Caroças São feitas de folhas de buriti não dessedadas, de um metro 

1± :± E. 2±E.,% 
queno entrançado, ou cinta de garantia de 0m,05 de largura, pouco mais. 
ou menos. As pontas livres do cordel servem para franzir a beirada ao pes­ 
coço. A carocha cai em franjas sõbre o corpo de quem a usa, lembrando 
saias havaianas. E, assim, protege a pessoa contra os mais fortes aguaceiros. 

FI \ÇÃQ 

ASSETE±± 
Assim falam os antigos. 

±Et:serve 
Mas sabia fiar e tecer. 

• 2 • %." 7o. a filha para o matrimónio, dá- 

QUADRO IX 
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QUADRO X 

_____ A_~_ CASEIROS 
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rasgão no tópo da circunferência. Fixa ao fuso, alguns milímetros mais 
atrasada, outra rodela existe, chamada tempero, que, como sua visinha, a 
rodela mestra, é provida de pequeno vinco por onde tangencia um cordel, 
espécie de freio. Destina-se, vê-se logo, a regular o giro da pomba, obrigando 
esta a "engulir" mais ou menos depressa a maçaroca. Cada ponta do fuso 
encaixa-se numa orelha de sola, ambas presas a dois moirões que nascem 
no banco, na extremidade direita, Pelo veio, também se apoia a bolandeira 
num moirão rasgado, mais grosso que os primeiros. Um relho, ou tira de 
pano, ou corda, liga o veio ao tira-pé, tamb:jm chamado pedal. 

QUADRO XI 

Um balaio e um arco parecido com o de atirar flechas, completam os 
apetrechos da fiandeira. Com o arco batem a lanugem, afofando-a e lim­ 
pando-a. No balaio depositam o algodão batido para alimentar o fuso. 

Quando desejam linha para rendas e costuras, ou para tecidos de boa 
qualidade, ou simplesmente querem torcer pavios de candeia, nestes casos 
a fiandeira recorre ao fuso, peça que se constitui de cabo e rodela, ambos 
de madeira. Há fusos trabalhados com esmero, de aroeira ou de braüna, 
outros grosseiros, às vêzes improvisados com rodelas de cuia, ou de sabugos. 

Não quer isto dizer que a roda não se torce boa linha. Há mulheres 
senhoras da arte, famosas em fiar fios finos e fortes. Neste particular 
soem escolher o algodão "crioulo", cuja lanugem melhor se presta ao des­ 
caroçamento e à- torcedura. 

Calculando o pêso da linha finda 
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Cheio o carretel da roda a fiande ra o esvazia formando novelos. de uma 

s. 
±±.±±#±±-± .±.91.E5.#t.. 
alma veiu ter à porta da comadre: 

- Abra! Abra a porta! Abra, quió quero fiá prá me aliviá das 
chama do fogo ardente, 

A comadre teve mêdo e começou a rezar o credo-em-cruz. Nesta altura 
ouviu-se forte estalo na casa.-o q1wi se seguiu de blasfémias as mais ter­ 
riveis, no fim das quais disse a finada: 

Foi tua valença, úsgraçada! Aqui atráis fica ua lembrança 
prá tu nunca mais fiá dinoite, a pois as noite num é prús vivo! 

E no dia seguinte, atrás da casa, .!'oram ene;ontrar o presente, um quarto 
de defunto fresco. 

TECELAGEM 

Lá nos sertões norte-mineiros do Vale do Rio São Francisco o tear re­ 
presenta o mais alto gráu do aprendizado feminino. E' como que um co­ 
roamento de esforços, é a condição essencial para se candidatar ao casa­ 
mento. Para desposar-se a moça, aém de fiar, deve tecer o pano para 
as calças do marido. Roda e fogão são ensinamentos preliminares que 
aprende ao alvorecer da adolescência. E o povo, os pais, notadamente os 
rapazes, sem darem fé ao crescimento físico da menina, acompanham o 
seu desenvolvimento no tear, que é o que a torna moça. E uns e outros, 
parentes e amigos, comadres e vizinhos, proclamam nos cantos do terreiro, 
no fundo da cozinha, nos trilhos do campeio "a ascenção de nova estrela": 

A minina já tá no tempo. óia-, ela já fêis inté um cuxunil 
prú pai dela! 

e±±is:e77=sr= 
De outra parte, o marido oferece à mulher um tear, no mais das vêzes 

construido no período de noivado, q e é geralmente breve. 

--~- 0Ftcros CASEIROS 

----- 177 
donaectonzcla. --. 

Assim aparelhada. 
E assim começa a 

±±e 
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TINTURARIA 

Nem seria fácil empregar na roça os modernos processos de coloração 
de panos, considerando-se naturalmente a complexidade da manipulação dos. 
chamados corantes ou tintóis, o elevado preço aquisitivo, e, de modo parti­ 
cular, a distância muitas vezes grande que medeia entre o consumidor ser­ 
tanejo e os negociantes que exploram o comércio de produtos dessa natureza. 
Vai dai utilizarem-se os barranqueiros de meios próprios para dar cór a seus. 
tecidos e meadas, ou mudar-lhes a tonalidade. Valem-se aqui dos recursos. 
que lhes proporciona a terra, retirando de frutos silvestres, 'de fólhas, cascas. 
ou raízes de certos vegetais a tinta para. embelezar suas coisas. 

Quando perdem um membro da fami!ià o luto se impõe, inexorável, a 
partir do sétimo dia após o desenlace.~ Por morte do pai ou mãe põem 
luto um ano, sendo fechado durante os nove primeiros meses, e aberto os. 
três meses subsequentes. Netos se vestem de preto seis meses por avô fa­ 
lecido. Perdendo o cônjuge, põe o companheiro luto fechado durante um 
ano e aberto enquanto durar o estado de viuvez. Entre as mulheres o luto 
compreende éstampados escuros, ou- combinações muito sérias do branco, 
preto, azul e: roxo'. Para os homens êle se constitui duma fita preta no 
chapéu e de µm tampo retangular da m1sma cõr, chamado frente, abotoado 
ou acolchetado à camisa, na parte não coberta pelo casaco. 

..:. .±2%s%± a% 
muçambé, ou de piúna, na lama dos pantanos, onde o capim canudo ve­ 
getar. Neste elemento devem permanecer as peças submersas vinte e quatro 

.2. ±. .z.r 
Menos preferidas que as duas outras infusões, também empregam, vez; z:22±±....zss 

" E Oico A"mos o 

$#te±te#e 
RENDARIA 

QUADRO XIII 
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f;ste nspecto do folclore, 
n região norte-mineira do 
trur a: do ·xemplo às suas 
e not'ris, de sua arte e cultura. 

Com efeito, a perfeição de seus trabalhos neste ângulo do populário 
elevado gráu, porisso constitui o fulcro da assertiva. Nem mesmo as.. 

com certeza a ninguém foi dado superar er.1 delicadeza de for­ 
em capricho e resistência, em fartura e originalidade de motivos as. 

bicos pacientemente urdidos pelas filhas do formoso Vale. Salvo 
que diz respeito ao apuro do desenho que o molde-de-papelão lhes.. 

assentam-se à almofada livres de preocupações outras, mesmo porque· 
conhece. Em principio, as rendeiras são pessoas desembaraçadas de­ 

encargos familiares, moças do barricão, ou viúvas sem filhos, e que da arte- 
se servem para viver. Nem consultam relógios para iniciar ou suspender o, 

QUADRO XIV 

Papeles de renda- 1.p de ·apivara- z- Cruzada 
3- Choro com mosca 4- õlho de arura 

"T Foros castos 

QUADRO XV 
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QUADRO XVI 

ARTES E OFICIOS CASEIROS 183 

GLOS RIO 

Abelha gorda Colméia farta de mel. 
Abelha magra - Colméia pobre de mel. 
Aberto - Diz-se do luto incompleto, do luto com pano azul ou roxo, ou com 

4.I." 1,"2.. ·a sr« ar« reses os« « se « odispois quemá". 
Algodão-de-seda - Planta que dá uma lanugem têxtil e brilhante. A lanu­ 

gem dessa planta. 
Amarradio- Amarrilho. Cada uma das cordas da rede de embira trançada 

no sentido do comprimento. 
Arapuca - Cesto de varas, afunilado, para a extração da decoada. O mesmo 

que destiladeira. 
Balaio-de-caboclo - Balaio provido de tampa, feito especialmente para cos­ 

tureiras. 
Bandeja-de-assar - Assadeira. 
Barranqueiro Natural do Vale do Rio São Francisco. Pessoa nascida em 

município banhado pelo médio São Francisco. 
Barião Ter:o que indica n:oça solteirona: "Moça cio barricão", moça 

.a."" %.".277.i o si «-ror 
Birro :....: Cada ur: dos tccos que acccham o entrançamento das esteiras e 

em volta dos qull'is enrolam cordas destinadas aos amarrilhos. 
Braço-de-buriti Pcciolo de buriti, muito empregado pelos barranqueiros na 

fabricação ele g-.aiolas, rolhas, viveiros para aves, arcas para .mantimen­ 
tos, portas e janelas e outras muitas utilidades. 

Brevidade Espécie ele bôlo feito de tapioca, oveis e rapadura, muito apre- 
ciado pelos arranqueiros. 
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""""$" otandeira. Nome dado roda que aciona o fuso da roda 

Buriti-bravo - Variedade que dá leite. 
Cabeça boa - Sorte. '"Ter boa": ser de sorte nos empreendimentos, 

especialmente nos que respeito à extração de óleos e tapioca e 
ao fabrico de quitandas. 

Cabrestinho Cada um dos laços ou terminações do urdume das redes. 
Caco Pedaço de louça, ou mesmo um vaso, em que se deita azeite de 

• mon . gordura de peix ou • leo ie cóco, p: ra alimentar ' no 
pavio que sai do próprio vaso. Candeia. 

Canelinha Canilha, canela. 
Capucho- Capulho. Porção de algodão que se apanha com o polegar e o 

indicador. A lanugem do algodoeiro. 
Carocha- Caroça. Capa de palhas de buriti usada pelo sertanejo no pe­ 

riodo das " vas. 
Cat. ao Caipir:., roceiro. 
Cavalete Nome dado à parte do ólho de burití que constitui o pecíolo 

em formação. 
Chave (da mão) Medida utilizada pelos barranqueiros para medir novelos 

de linha e outras coisas, variável segundo o desenvolvimento físico da 
pessoa que mede, uma vez que ela é a distáncía em linha reta com­ 
preendida entre a ponta do indicador à ponta do polegar de uma mão 
aberta. Uma chave tem aproximadamente dezoito centímetros. 

Cocá (lê-se cócá) - Galinha índia (Numida meleagris). Galinha de Angola. 
Guiné. Pintada. 

Côco-índahi - Variedade de palmeira, cujo cóco é muito parecido com o 
babaçú. 

Côco-palmcíraa - Variedade de palmeira. Babaçu. 
Conxerra Coxé. 
Costal- Cada uma das cordas da rede de embira trançada no sentido da 

largura. O mesmo que "amarradio". 
Cuxunil (coxinilho) - Almofada para montaria, de cór branca, tecida com 

linha de algodão em teares de madeira. O "cuxinil" é sempre o primeiro 
presente que a espósa oferece ao marido, razão pela qual é objeto de 
estimação. 

Diquada Decoada, lixivia ou álcali cáustico empregado no fabrico de sa- 
bão e para alimpar garapa. de cana. Obtém-se a decoada fazendo passar 
água por grossa camada de cinza de certos vegetais. 

Encestadeira - Cesto de varas, afunilado, para a extração da decoada. O 
mesmo que destiladeira. 

Enchimento Qualquer pau da armação da casa de enchimento. 
Espeque Grande alfinete que as rendeiras enfiam na almofada para es- 

corar os bilros. 
Farinha-sêca Farinha de mandioca. 
Fechado Diz-se do luto completo, do luto com pano preto. 

%. l.,°. ,2:. o«« 
Gavião Principal peça do mecanismo de fiar da roda de fiar. 
Imburuçu - Embiraçu. 
Infrimidade (enfermidade) Ferida, úlcera. 
Inteiro O animal que se não castrou. Algodão não descaroçado. 
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.Isliladêra- Destiladeira. 
Linha-de-algodão Linha fiada ao fuso, ou à roda de fiar. 
Linha-do-reino Linha importada. Linha de carretel, liraha fina, linha. 

fiada em fu: m canizado , 
Livusia Assombração quando acompanhada de barulho e ventania. 
Melador Homem que vai ao mato para tirar mel de abelhas. 
olde-de-papelão- Motivo para renda. 
murrinha (morrinha) - Carniça, criação morta. 
ólo-dc-rís (óleo de rícino) - Azeite extraído do bago da. mamoninha. 
palha - Fólha de buriti limpa de sua seda. 
Pão-de-sabão- Sabonete. 

z...2%.±%...- r«- 
. Pomba - Principal peça do mecanismo de fiar da roda de fiar. O mesmo 

".ice ±..z· 
Puxada Pavio de polvilho. 
",,#; .2"h,,, mante ao oo ae sr@ @e consto« « onta as 
Redéim Redanho. 
Sabão-do-reino Sabonete. 
Sambora Samborá. 
.Sangrar o pau Fazer o primeiro talho no tronco de uma árvore do lado 

em que se quer que ela iombe. 
Sêda Fibra ·.-egetal. Fibra de buriti. 
Solada Diz-se das quitandas que não cresceram por falta. de fermento, 

mau-olhado, ou baixa temperatura do forno. 
'Tampar Tapar. Verbo que entra na linguagem das fiandei:ras e tecelonas 

querendo dizer tecer. Tampar é trabalhar com a lançadeira, isto é, pas­ 
sar a linha da canilha entre os fios do urdume. 

Tempero Pequena roda presa ao ferro ou fuso, entre as asas do gavião 2Z..."" ."";;// aorta« a rotor sonso @a a e ss 
Tira-pé Pedal da roda de fiar. 
Tisga- Tisica, doença do peito. 
Toá tauá)- Peróxido de ferro. Tabatinga ele côr. O toá é uma das tintas 

utilizadas pelas paneleiras do Vale do Rio ,São Francisco para pintar 
2;;" ""},"!"mes te barro. 14 conhecemos toa vereto, amarelo, mar- 
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